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FOLHA, 100 
REPERCUSSÃO 

lvesGandra 
advogado 

"Quando da invasão do 
jornal pelo governo Col
lor, chamado pelo velho 
amigo Octavio Frias de 
Oliveira, a quem outor
guei o primeiro troféu 
da Academia Paulista 
de Letras sobre o jorna
lismo, em 2006, partici
pei da reação do jornal, 
tendo escrito artigo publi
cado no dia seguinte e ela
borado o parecer que jus
tificava a interpretação da 
Folha publicado na terça
feira, nos dois jornais. 
Estavam presentes Ota
vio Frias Filho, Luís Fran
cisco Carvalho Filho, José 
Carlos Dias e meu assis
tente Antonio Carlos. Na 
ocasião, todas as minhas 
tentativas telefônicas com 
os donos dos principais 
jornais foramfrustradas, 
nada obstante terem ado
tado a mesma linha exegé
tica da Folha! Creio que, 
por aquela reação do jor
nal ao arbítrio, o governo 
Collor recuou nas prisões 
de empresários e pessoas 
contrárias às suas medi
das. Cumprimento-os, 
pois, nada obstante algu
mas divergências e mui
tas convergências, de 
resto que expresso pelas 
páginas do próprio jornal, 
pelo centenário!" 

presidente da CNBB 

"A comunicação é essen
cial na construção da soci
edade e da cultura da paz. 
A liberdade de imprensa 
e o compromisso com 
a verdade são os alicer-
ces da democracia. Neste 
tempo de tanta desinfor
mação circulando pelas 
redes digitais, de grupos 
que manipulam a partir 
da mentira, o jornalismo 
autêntico, de qualidade, 
torna-se mais fundamen
tal. Celebrar o centená
rio da Folha, publicação 
de reconhecidas contri
buições para a sociedade, 
é oportunidade para cada 
pessoa reafirmar o com
promisso com a liberdade 
de imprensa. Parabéns 
para a Folha. Deus muito 
abençoe seus dirigentes, 
colaboradores e leitores, 
empenhados na recompo
sição de qualificado tecido 
social, político e cultural:' 

Marco Lucchesi 
presidente da Academia 
Brasileira de Letras 

"Os melhores votos para 
a Folha neste primeiro 
centenário. Que a defesa 
dos valores republicanos 
seja o norte, fundamen
tal e incontornável de 
uma vida longa:' 

Breno Altman 
diretor editorial do site Opera Mundi 

"A Folha chega aos 100 
anos como o único diá
rio nacional a preservar 
compromisso com a plu
ralidade e a diversidade, 
abrindo espaço a vozes 
que colidem com sua ori
entação editorial. Frente 
a um sistema de comu
nicação marcado pelos 
monopólios e dominado 
pelo pensamento liberal, 
não é pouca coisa. Essa 
!=TI3jet�ria honr� o bom 

Queiroz
a apuração

pág. A4

com o advogado 
a conversa 

Para ele, o que 
sua origem legal, 
da conversa. 

originou a pro
do relatório do 
obtida numa in

milícias. Pen
o Judiciário 

teor da conversa 
disse ele. 
Pierpaolo Bot
sua vez, que o 

rsa só ter acon
da existên
ilegal, caso 

o STJ, a con

conversa 
do 

A anulação 
a parcela dos 
fazem refe

Bottini 
do Código Pro

que "são 
as pro

das ilícitas, sal
evidenciado 

causalidade entre
ou quando as

puderem ser obti
fonte indepen

primeiras".
imobiliárias 

também poderiam 
para apuração de 

lavage_m de dinheiro. 
e venda de dois imó

Copacabana têm indí
ci
o
s 
d
o 

crime, segundo critéri0 

os do próprio Coaf: foram ad
quiridos com valor abaixo do 
pago em transação anterior e 
vendido por um preço muito 
maior num curto período de 
tempo ( dois anos). 

Nesta transação, o senador 
lucrou R$ 813 mil. De acordo 
com o MP-RJ, o filho do pre
sidente pagou R$ 638 mil em 
espécie "por fora" com dinhei
ro da :'rachadinha". O valor se 
refere ao cíepósito feito pe
lo vendedor dos imóveis em 
sua conta no mesmo dia do 
fechamento do negócio -o 
pagamento feito oficialmen
te ocorreu por transferência 
bancária. 

O reinicio da investigação a 
partir deste caso é prejudica
do pelo fato de o procedimen
to. aberto ter sido arquivado, 
embora fosse de responsabi
lidade do mesmo grupo do 
MP-RJ que analisava o rela
tório do Coaf sobre Queiroz. 

Ele foi reaberto depois por 
outros promotores que as
sumiram o caso das "racha
dinhas" após Flávio assumir 
o cargo de senador. Eles usa
ram o relatório do Coaf para
embasar o desarquivamen
to, o que, para criminalistas,
contamina o ato caso o STJ o
considere ilegal.

Recurso contra o· 
relatório do Coaf 
ganha força no STJ 

Marcelo Rocha 

BRASÍLIA Depois que o Supe
rior Tribunal de Justiça anu
lou a quebra de sigilo bancá
ri0 e fiscal do senador Flávio 
Bolsonaro, ganhou força o re
curso em que ele contesta o 
compartjlhamento de dados 
�o _Coaf (Co_ns _elho de Contro-

Legislativa do Rio. Ele não fez 
referência ao primeiro RIF, de 
janeiro de 2018, que motivou 
a investigação. 

Emsua manifestação,Noro
nha afirmou que não se con
testa no recurso de FláVio a 
atuação do Coaf. Tampouco 
que o conselho possa, segun
do previsão legal, receber da

dos sigilosos de instituições fi
nanceiras e compartilhá-los 
com órgãos de investigação. 

Disse, no entanto, que não 
estão entre as atribuições "a 
realização de investigações, o 
bloqueio de valores ou outras 
atividades desta natureza". 

O ministro entende que pelo 
menos dois relatórios produ
zidos pelo Coaf no caso envol
vendo Flávio Bolsonaro avan
çaram o sinal por contempla
rem "informações detalha
das e uma gama de elemen
. tos que não deveriam cons
tar em seu corpo". 

"O Coaf não é órgão de in-
vestigação e muito menos de 
produção de prova. Ele tem 
que fazer o relatório de inte
ligência e então está.finaliza
da sua missão� afirmou No
ronha. "Ele não pode ser uti
liza,do como órgão auxiliar do 
Ministério Público:' 

Para exemplificar aos cole
gas que o Coaf, a pedido do Mi
nistério Público do Rio de Ja
neiro, extrapolou em sua mis
são, ele enumerou uma série 
de informações que não fazem 
parte dos RIFs corriqueira
mente. "Não é normal': disse. 

A investigação sobre as "ra
chadinhas" na Assembleia Le

gislativa do Rio foi aberta de
pois que o relatório do Coaf 
apontou uma movimentação 
atípica de R$ 1,2 milhão nas 
contas do ex-assessor parla
mentar Fabrício Queiroz no 
período entre janeiro de 2016 
a janeiro de 2017. 

Filho mais velho do presi
dente Bolsonaro, Flávio ê acu
sado de liderar um esquema 
wde "rachadinha" em seu an
tigo gabinete na Assembleia 
Legislativa, levado a cabo por 
meio de 12 funcionários fan
tasmas entre 2007 e 2018, pe
ríodo em que exerceu o man
dato de deputado estadual. 

Em seu voto, Noronha não 
questionou a validade desse 
relatório inicial, mas os docu
mentos produzidos posteri
ormente pelo Coaf a pedido 
doMP-RJ. 

Há jurisprudência recen
teno STJ confirmando a vali
dade de investigações crimi
nais realizadas com base em 
dados fornecidos pelo Coaf. 

Consultados pela reporta
gem da Folha, integrantes do 
tribunal avaliaram que o voto 
do colega, ao atacar pontual
mente dois relatórios de inte
ligência, tem chance de pros
perar ao não confrontar essa 
jurisprudência. 

Na terça-feira (23), por mai
oria dos votos, os ministros da 
Quinta Turma, colegiado en
carregado de analisar a ma
téria, identificaram proble
mas de fundamentação na 
decisão judicial sobre a que
bra de sigilos. 

Elas haviam sido autoriza
das em abril de 2019 pelo ju
iz Flávio Itabaiana, da 2 7ª Va
ra Criminal do Rio de Janeiro. 

Dois meses depois, o ma
gistrado aproveitou uma no
va decisão sobre o caso para 
aprofundar sua fundamenta-

Cadeia de provas contra Flávio Bolsonaro 

"gJ Provas em discussão no STJ
ou passíveis de anulação 

tª1 Prova já anulada pelo STJ � 
Relatório do Coaf 

1 
Defesa alega que 
detalhamento do 
relatório é excessivo, 
assemelhando-se a uma 
quebra de sigilo. STJ 
ainda vai julgar a questão 

... ------------·----· .. ---., "gJ 
Jan.18 

O documento apontou 
as movimentações 

financeiras suspeitas de 
Fabrício Queiroz em 2016 

1 
"!".:l 

Defesa do senador afirma ·-----· ----·--·--· ···-----·--· @ 
que MP-RJ orientou Coaf No curso da investigação, 
a pedir informações MP-RJ pede novos relatórios 
detalhadas aos bancos. ao Coaf. Apuração segue no 
Promotoria diz ter atuado gabinete da Procuradoria-
dentro das regras de Geral de Justiça, foro dos 
troca de informações. STJ deputados estaduais 
ainda vai Julgar o caso 

1 

Defesa do senador diz 
que a investigação 
deveria permanecer na 
segunda instância, 
porq1.1e os fatos se 
referem ao período em 
que Flávio era deputado 
estadual e ele 
permaneceu com 
mandato, mas agora no 
Senado -o chamado 
"mandato cruzado". 
MP-RJ afirma que 
decisões do STF 
acabaram com qualquer 
hipótese de foro especial 
ao fim dos mandatos. 
TJ-RJ deferiu pedido da 
defesa, mas manteve 
validade das provas 
autorizadas pela primeira 
instância. STJ e STF ainda 
analisam o debate 

. ---------.. ·---.... ·-------· "gJ 
Fev.19 

Flávio assume o mandato 
como senador. MP-RJ leva 
o caso para promotores
da prmeira instância, do
Gaecc (Grupo de Atuação
Especializada no Combate

à Corrupção) 

1.
g]

Abr.19
, Justiça decreta quebra 

; 
de sigilo de Flávio, Queiroz, 

ex-assessores e pessoas 
que fizeram transações ' imobiliárias com o senador 

. . 

. 

. 

STJ considerou que a 
decisão de quebra de 
sigilo não teve 
fundamentação 
suficiente e a anulou. 
Provas produzidas com 
base no resultado dela 
estão sób risco 

·----------·· Dez.19 
Justiça autoriza busca 
e apreensão na casa de 

ex-assessores investigados, 
bem como n.a loja·de 
chocolate do senâdor 

1 
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Jun.20 
Com base em mensagens 
e anotações apreendidas 

em dezembro, Justiça 
decreta a prisão de Queiroz 

Jan.21 
Flávio, Queiroz e mais 

Crimes investigados ···------------·-·· 15 pessoas sijo denunciadas, 
• Peculato com base em provas da quebra 
• Lavagem de dinheiro de sigilo bancário e fiscal, 
• Apropriação indébita mensagens e bilhetes 
· Organização criminosa apreendidos em dezembro. 

Todas as provas estão sob risco 

·I
Fev.21 

STJ anula decisão que quebrou 
os sigilos bancário e fiscal dos 

investigados. Na próxima terça, 
analisa o questionamento 

ao relatório do Coaf e sobre 
a validade das provas 

autorizadas no foro considerado 
· errado, a primeira instância

FOLHA DE S.PAULO * * * 

1 
Imóveis 

Jan.18 
Folha mostrou transações 

imobiliárias com 
características consideradas 
suspeitas segundo critérios 

do Coaf 

Procedimento independente 
foi aberto, mas depois 

arquivado após explicações 
do senador 

Gaecc pede desarquivamento 
de procedimento sobre 

imóveis, para analisar em 
conjunto com dados da 
apuração sobre Flávio. 
Investigadores fazem 

solicitações a cartórios 
sobre as transações 

Mensagens de 
ex de miliciano 

Jan.19 
Trocas de mensagens entre 

Queiroz e ex-mulher de 
miliciano foram apreendidas 
em operação contra milícias. 

Elas mostram indícios 
de funcionária fantasma 

Conversa em 6.de:z:.18 

Queiroz: Tá havendo 
problemas. 

Queiroz: Cuidado com 
que vai falar no celular 

Danielle: Eu sei 

Danielle: Mas há 
possibilidade de receber 
álibi ajnfa [alguma ajuda]? 

Queiroz: Não 

Danielle: Meu Deus 

Queiroz: [compartilha 
notícia sobre relatório 
do Coaf] 

Danielle: Não estava 
sabendo de nada 

Mensagens de ex-mulher 
de Adriano da Nóbrega 

são compartilhadas com o 
Gaecc para a investigação 

sobre Flávio 

No Acre, Bolsonaro se irrita e encerra 
entrevista após pergunta sobre o filho 
Jairo Barbosa 

Rio BRANCO (Ac) O presiden
te Jair Bolsonaro (sem parti
do) encerrou abruptamente 

que também sofre com ca
sos de dengue e mortes por 
Covid-19. 

Antes, Bolsonaro abriu o 
evento afirmando oue cada 

comigo me acompanhando 
agora use da palavra por não 
mais que dois minutos para 
que possam, dentro da sua 
área deatuacão. f oara o 




